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o discurso pronunciado pelo dr. Ermmf Agrivola, 
- diretor da Saúde Publica 

Conforme promtfomos, ha dias, damos 
a segnir, o resumo do discurso pronun-­
~ia<lo pelo dr. Ernani Ag1·icolo, diretor 
da Saude Publica, por ocasião da inan­
guração da ~scoia de Enfermagem "Car­
los Cllu.gas": 

4~Sejan1 as nossas pdn1e1ras pala,Tas a 1 

-,xprcssão de profundo pesar JWlo fale· 
:imeuto do prores,;o,· Francisco de \Ja. 
~a1'hâes Go1nes que l)OJ' la!"gos unos ocu .. 
;;,ou uma ca-ledrn na Facu!rlade de Medi­
~jna, onde pela sua prot'icicncia e seu bf-
1o carn1er se impoz como um dos :en, 
tna;s destacados 1ne'strcs. 

Meus scnho,·es. 
A iusraiaçúo da Escola de Enfermagem 

q,Ca.:·los Ch-a.gas" ,·en1 atendei' a urna grau 
de 1wcess ... dacte dos nossos servi\OS dt 
.s.audc publica e U(~ nssislencja hospitalar. 

~üo era n1ais 1::oSS!vPI que o EsJad 1J 
de )liuas cou1 a sua 1no,Jerna orgauizaçüo 
~;.n1;taria e co!u os SC'!lS nJagnlf;cos es­
:abejec.uucntos hospitalares, nu cvpita1 

,t' no iHtcrio1· nüo 1 i ,·esst.! J)an:1 melhor e~ 
Lcicncia liestes seryjços, 1un estab~JPr'!­
.uu~1do desl1nado a lh<.''i fornecer cnfei.'­
inc.iras conYe11ienten1c:nie preparadas. 

.Xo estrangeli'o, ("onti'.im-se por n1jHHl­
rt'S as 1nodern:1s rsccl::i.:") de enfernwge::u. 
So na ~l.niericn. do ~.ortr. ,ba pa:·a .mais de 
l .500 úrstes cstabelrci:nt'ntos. 

.No Brasil, g1·:-H,:·ns ao esfori~V do pl'O­
fe~sor C.:r .. Ios Ch:i·g:ts, foi creada en1 • . 
1~2.:;, r:o Rio de .Jnnc-irü~ a prin1cira rs­
~o!a n1oderna dt cnfrtmciras con1 o con­
::u.-so da Fundaç,"co norkcfeller, a bene 
nitrita institu ção '{llC cunsidrravcis hcne­
nrlos 1cm p1·oporciona~lo ,10 noss 1l pai~. 

A cocr11eraçã0 da FuPdnç.'lo Hoekeff!!~ 
le: rntrc r;,ó:::,., nflv se. ü•n1 Jip::'tallO apenas 
.ús co-nh·Hm.içUcs flnancr;rns, n1t1s se icin 
fr:to s .. n1ir ~obrnado n:i 01·ien1n1;;"'io lcl'.-
1dca ti{! p1ui!.cs Jp ah;;~os SCI:\·içü'S 1nedi­
t:•}-sa ·.1 ·ta.rios. 

-\. Eslo!a .Ana >.cl'i <Jl1f' Jh,r t.lecn·i'o do 
{;,\Y('~no Pro\·iso•·ío :t,:-11ov-s,"' a escola pu 

rúo n::icionnJ, figun1~ snu fnvo; ·, entre> 
tJs nussos ó!'J!HH s t·st:tlKkc;n1en:os de 
t:•1sluo .. 

A escola qta~ Jiojt• inattgurnn1ns <.· })Pln 
a !l rsd1a-;ão il:H1~1~ia nctaYrl ras~, t lu--
1.:·1.d 011al, projera-·L) }Ht, a a!;;1n tio nn b;­
t\> de sn2s ati\·i,fn .. 1'-s. e S<" Ll't;ft, .:, 0 1do 

de incidentes imprevi<otos e 'JllC facultem 
o d<'sempenho consdentc da alta missão 
de tnfermeira". 

Educar o ;,ovo, incutir bons habitas de 
hlg ien·e, t1·atar da preven~ão das doenças 
contagiosas, promo·,<'r a mclhol'ia das 
rnndiçõcs de sn,1de, ensinar os metodos 
de vida !ügicnÍf:a, âssisfir êoncicnciosa ... 
mente aos doentes e influir na melhoria 
d~1s conct1~0es sociais dos indi\·iduos, sã? 
encargos -que, part1: cabal dese1npenho, re-
1r1<>ren1 api~dõcs especJajs e não apenas 
hoa vontade de acertar e sen ir. 

~\ enícrmen·a, diz d1~. E . .A. \Vinslo,v, 
!ornou-se a figura central da campanha 
:;ani!~n·!a do inundo. 

Diante da dificuldade cm se .obter pa­
ra 05 nossos scl'\'iços l1ospitalares e sa­
nitàrio-s enfe-rn1clras perfeitamente ins­
,.;.·tudas e rrn nun1ero suficiente, foi que 
<J r. Presidente Olegario l\laciel e o sr. 
Secrclano da Ecluca~ão e Saude Publica, 
dr , :,ioraldino Lima rcsoh·eram em boa 
ll<.''"ª criar, pelo decreto 10.V82, de 7 de 
Julho de 1933,_ a primeira escola moder­
na de enfermagem no ~,stado de Minas. 

f_ira,·as à hoa ,·ontade da Faculdade d~ 
~frdicina e da Diretoria do Hospital S. 
Vicente úe Paula estam,os boje inaugu­
.1·ando a t"..>cola de enfern1agen1, auliga 
aspirn~ii.o -Q;'e se lransforma em hela rea-
Llade. · 

Já e. taYamos atrazados 1 
Ha tre?entos anos, S. Vicente de Pau­

la ftmuoll a primeira escola ele enfermei­
ra~, nq;n prcdio ainda cxi.,tente cru Pariz, 
'i rua Cardinal Lemoi1w, 43. 

Em sua escola, S. Yicentc de Pauin 
prq1.,i'ava enfermeiras não só para os 
serviços hospitalares, mas tamb<.m para 
os trabalhos nos domicilios, instituindo 
as:,:111 os servi\os de enfcrn1eiras \~isita­
,10,·as 11ue muitos julgam ser uma con­
qnisla dos nossos d.ias. 

E ' rra:mrnie surprrenrlenle constatar. 
n,os que ha ires scculos S. Vicente de 
Pat,l:l !inssc organizado uma escola de 
c>nfe~n1eiras haseada nos ,principios qu 
hoje são lidos co1110 n1odernos. 

Por nina roinridenchi feliz, a nóssa 
1ldn1Pi·ra e 'Cola moderna de cnfP.rn1a,gen1, 
,nst:üa-sc 110 Hospital S. Vicente de Pau• '\Una p-:-~ n~eira r i.:u •' l'- !rr:.;-:1 ;) l \ i d(••: t· l~C Ia: j 1 istanJent e nt> dj a eon.s«gi~~d·o ,10 

~~1 s e-1::fl. ::i meu "' ,r l,,;,:1an.' s. gr ·i ude prct(~tor das assodaçües úC cari-
. .:\. I··scola de ].• 1ú r~·"!Hge"1l "Cart->s Ch:J J .. urie e crcado1· d-a escola de en/eru .. ,..!iras, 

J 1s-\ ezn Dclo-II, i.>Jn1,, é a J·· ·11 _1ej ::i ics s-el vj. :Js d~ enff'r111eiras \ ísitadoras e 

1 

,i:; .,ig .. n;zoçào ,·1rntifica d~ ,ar dade. '41Ul" se funda font d•t ..... lj ital d J}H;:-::,i tF:>S S('l1J1ore~: 
11 • .:s~_dt s da csco!a pa1l ;io ofk h!. 

r.:<.:te nco·1kd:11::-ntn. ,_•11c'1c~no:, dr jP:-1 Q11eren1os df:ixar? ne~ta OJJ01tu)út.Iat1e, t .,fpnin por p 1·cr,1J· c10 1a;· a·1 !~1oi;, s IH'·· •JS _ncsc;c,s c:in~~To::; ugradec.bntntos aos 
~ ra~ a opo:t1:.1idadc de vhrai;nr u,~ 'l ~r,;; lH 1l:·rs·;orcs \. Daiena e A Aleixo 

1, u e e humnn:t~d.:n 1;n,r;ssüo, f:1,.·q;:a· - UJj tigo e atual dirrtor da Faculdade dt 
, _ '·,~,,; :.. ~11u;.s,ç-tto u0 i!C·,'•'ssa;<,\ l t"l1 i. 1f tliei Hl p(;:) r.::,11il'Ho de coo1ler.,~ão q'i.~e 

:~e.!11;1·::c n1a-1ifes1aram, nos eHten:dimeuto5 _\ ~ .. ~c.físsúo tl!' i nrr"j·,1.:· a 1.fto cc; ;"r 1n·r,J:1-nina,:cs pc.r.1 a orgauizJi;ão da es · 
·.:;.1, _ .,, d<- ns dotes do e} d,; .. ,, r ,, ,·...::.11:1 ·- ·ola e ao) srs. professores pe1a -boa von-
ti. .. 1.•h?',) ant..rt .. lLh1'llt';L:' (:; ·51} 1.) ~-r:,fe;~ L:{J.~ 1~ ':r..liC".'O au~illo que se prcntifica-.a. ! , ... Cha;::r :,. , ·· ;:.;~-. :.; , : D.11:;_:...-,('50 .: r:.i a roa.:01Te--,: para o fun~ionan1ento 

·,. ,~:,.l~e .n.;r1:.·.1, o ,1t·l :"li,~ - i, • ":· :l•? ! 1" ,s tt.tt·:sos J:e enf~1m8gem. 
t 1 .. t~· u.uS cnfo.ur , 1·\ i/c1 <.Piifü.t rnnh,:- ~ M:U't,'..UillOSJ 1l0je, Ull13.. bela etapa nn e-

1 ·t.):-- ~ ... :1i ... os , .. ,e:.~ 11ec ,.e -~' J ,n I Vi· ução ,ic·~ nossos tr:1b3.Jih,Js n1eíUco .. sa .. a 1: ,n···· l·:t,.~:~ n·_/.• s~ ia 11;;,,·,, ·tti: <' '* .. , ·: ·;iJ"'~a11os drntro em 

e., ra a() o.r 
de sóhra para os meus bons augurios, 
se juntar o !'alo auspicioso de ser esta 
i.0 -a Es,'ola batizada com o nome cie 
Carlos Clrngas, que 1\ uma iegit'!11a g'i­
ria nacional e 'JUe foi JH'écísamentc o 
fundador ·da primeira instituição con­
génere e até agora a única <lo nosso país. 

Julgo supé1:fi,u.u salientar a Jmpur­
t!iwia <lc tão útil lnstituiçã ,}, hoje pro­
~1issora realidH:.ie, truças á in~ciativa 
oportuna d:,, D,rctol'ia d~ Saúrl~ Públi 
ca, ijuc encontrou nos meus colegas da 
Facu1 ' ade d~ Medicina,' cujos l"'" la­
mento "'11 j:i áe li;;: rnito co&Jtavam 
-da sua criação, um apôio âe ·,._t,e.ressa­
.do e entusiástico a essa obra de liio 
grande alcance cientifico e humanit:i.- j 
rio, sendo de inteira justiça relembrar 
u muito que fez como .ctil·etor da Fa­
culdade o professor Alfredo Balena no 
sentJ.do de alinginnos tiio cara finalida­
de. 

Quero apenas salientar qmi a Escola 
<le Enfermagem Carlos Chagas vem rea­
lizar um trabalho apreciável, valorizan­
do uma profissão, que já era sem dú­
vida alguma dignificada pelos sentimen­
tos de altrnlsmo e- de preçade crislãs 
que eram o apanágio dos enfermeiros 
àe antanho; que, basta dizer, era servi­
da por estas Irmãs de caridade, ser-vas 
<le Deus e escrnvas do trabalho, cujos 
atos de abnegação e -de heroismo sempre 
despertarnm a nossa maior admiração; 
mas que se ressentia da falta de forma­
ção técnica, que se faz indispensavel U<). 

· ex<>1-r1cio ciente e conciente da enferma­
gem moderna, que constitue hoje em 
dia uma vcr.dadeira especialida-de, aliás· 
<lesd obrada cm ou l rns es pedaliLaçôes, 
cada qual mais importante. 

Já se foi o tem1}0 em que da enfer­
meira se exigia fosse .apenas uma soli­
cita e compassiva assistente do doente. 

Ela é hoje a auxiliar direta do me- 1 
dico em todas -as clinicas hospitalares, 
nós ambulatorios, e ainda estende a sua 
nção benfazeja alé o lar do rico 011 po­
bre; e em seu sagrado mistér de a ssis­
tir o enfermo elu está sempre -atenta aos 
imprevistos das molestias tantas vezes 
traiçoeiras. 

No Iaboratorio, eln 6 a colaboradora 
paciente, de lod-o entregue ás delicadas 
pesquisas, das qu,ais depende -mnitns 
vezes a sah·ação ,de um doente e mes­
mo de uma população inteira. 

No campo da Saúde Pública, a en­
fermeira é uma· auxiliar indispensave! 
do higienista no combate contra as mo­
lestias lran-smissivcls, mul!iplicando-s,e 
no mistér de descobrir doentes, de as­
sisti-los, de press.erva1· os sãos, de pro­
pagar o catecismo da saúde e o seu 
campo de ação é ,·asto, r,ois abrange o 
Dispensaria, os Hosplt/liS de Isolamen­
to, os domici lios e até as escolas, onde 
ela é, boa e maternal, assim uma es­
peclc de anj,) tutelar das criancinhas. 

E a guerra com o seu c-ortej o de des­
graças indescritivcis revela ná enfe1,­
mcira a cr:atura extraordinaria qt.e faz 
milagres para salvar tun sem numero 
<Le feri-el-0s e doentes ·das garras da mor­
te, tão ceifadora outréra, antes do adven­
to da enfermagem muderna, e hoje mais 
hn1nana, se nssin1 se pode dizer, nas 
lutas crue ltas, f••ridas, entre os povos 
supercivilizados I E quantas vezes na 
furia <los combRtes não tomba a enfer­
rneira trucidada con10 sucedeu .na guer­
ra européa it esta extraordinaria EcíW1 
f:awel, simha:o eterno elo hcrol.smu e "'.l 
martirio. 

Ela ta,ubem se instrue, quem <lir-Ja·? 
para Yir a seu a, mãe ~fo . familia, que 
no far vui se consagrar int~irarn~nte á 
nobre missão de cr·ar e educar- os fi­
lhinhos, cercando-os ~·, ,desses ctf dados 
desvelados, de que tanto carecem Hll 
m,iio t!os perigos que ,,·andam os pri­
meiros_ a11os da exi,ten.,·a. 

MultÍJ.:,las ~ complel!.as as atl'lh"',,;e-;: 
J10j.0 c·,~:1f~r·kfas .Ã'.1 ~hf~'-T'W"lr-i1S ,<>;los ·-d,- J 
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\ breve, apreciar os 

j ta gra1"1iosa obra 

ção"' ~ 

beneficos frutos de~- zem eloquentern<'nte, mais do que estPs 

de ciencia e de cora- palavras, da utilidade dessa escola qt11:.... 

hoje inaugura1nos, e elas 1>õen1 en1 ev i­

denda , obrigação que corre aos gover­

DlSCCRSO DO DR. ANTO:-.IO ALEIXO nos, .aos lnstitutos Medicos, aos Servl-

Reproduzimo~ a seguir, por ler saido ços de Saúde Pública e a todos os /l)­

co1n v:\bns incorreções de rrYisão, o nien.5 d,! boa vontade de cooperar .m 

Jiscnrsv na mesma soleni<l.ade p1·onun- num c,)mctimento como est~, qm, t,0 -1l,a j' 

ciado pelo prof~ssur Antonio àleixo, Ji- por objetivo imediato a J'ormaçâo ,k , 

retor Ja Facul,latlê de Medicina e consa- enfermeiras especializadas, como objeti- 1 

grado cientista: vc, ma,s alto a melhoria dos nossos ser-

"Sejaru mi!lhas prinielta-:; palavras Je I vi,;üs de assi&tencia, da Saúde Púhlic., 

con-,,·àtuia,z;;;:.r ro!ll' () rep ntunte 60 : iJe eugenia, t~do isso visando, numat 

Presidente do í3stado, ~crcfíu·io da E<lu: estera a inda maior, o bem estar do ni:s­

, ca~ào e Saudc I'nhlica, Direto, da Sande l "º, ~,ovo e O engrandecimento e a 11ros­

s Publica, professorés da Facnh.ladc, me- pe., idade do nosso pais!" 

dicos de Hospitais e dq Sande l'ub!{_i;a, 
: 

lJiretoria tla hscolà .ct'e Enferm<1~eru Car- ---_...,-.,._lc.1e,.,.-,,._,..,,.....'"'"'"_-~-.P 

a lo~ Chagas, p,ir molfro Ja inaugurn,·ão 

dl·s,c no,·el instituio, qne se des1iort ao 

preparo técnico de fnfermeiras especia­

lizadas. 

Sob um signo feliz 1nstala-sc esta Es· 

_ cola, tl (JUttl totlos augur:unos o 1na1s 

e briJlrnnte é.,ito. Ela tem po;· S<)de um 

Hospital, cujo padroeiro, S . Vicente d<>. 

:s Paulo, foi precisnmenle o precurs-J1• do 

ensino da cnfernrn~1, liJll llosp,tul qne 

é 11ssisti.do por innfts vicenfíf)ãs ~--;.;­

centina ~ lambem · data de hoj~,, F 


